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RESUMO 

No final do século XIX, o Brasil emergia como uma 
jovem nação independente, buscando afirmar a sua 
identidade e consolidar projetos de modernização. 
Nesse contexto, intelectuais portugueses como Eça 
de Queirós (1845-1900) e Jaime Batalha Reis (1847-
1935) voltaram os seus olhares para aquele país, 
elaborando análises que combinavam fascínio e 
crítica. Esse diálogo transatlântico revela não só as 
preocupações dos escritores da Geração de 70 com os 
rumos da civilização, mas também a perceção do 
Brasil como um espaço de possibilidades e desafios. 
Ao explorar aquela troca intelectual fundamentada 
nas obras A Emigração como Força Civilizadora (1905), 
Eça de Queirós, e O Descobrimento do Brasil Intelectual 
pelos Portugueses do século XX (1924), Jaime Batalha 
Reis, o presente estudo examina como ambos 
participaram no debate sobre o Brasil em construção, 
articulando discursos que ora reafirmavam vínculos 
históricos, ora sugeriam caminhos para uma 
modernização distante do modelo lusitano, 
enfatizando os entrelaçamentos entre literatura, 
diplomacia e pensamento político no século XIX em 

ABSTRACT 

At the end of the 19th century, Brazil was emerging 
as a young, independent nation, striving to assert 
its identity and consolidate modernization projects. 
In this context, Portuguese intellectuals such as Eça 
de Queirós (1845–1900) and Jaime Batalha Reis 
(1847–1935) turned their attention to the country, 
producing analyses that combined fascination and 
criticism. This transatlantic dialogue reveals not 
only the concerns of the Generation of 1870 writers 
regarding the course of civilization but also their 
perception of Brazil as a space of possibilities and 
challenges. By exploring this intellectual exchange, 
grounded in the works A Emigração como Força 
Civilizadora (1893) by Eça de Queirós and O 
Descobrimento do Brasil Intelectual pelos 
Portugueses do Século XX (1924) by Jaime 
Batalha Reis, the present study examines how both 
authors engaged in the debate on Brazil’s 
development. Their discourse at times reaffirmed 
historical ties, while at other times proposed paths 
for modernization that diverged from the 
Portuguese model, highlighting the intersections 
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Introdução 

 
O final do século XIX e o início do século XX foi um período 

marcado por grandes mudanças políticas, sociais e culturais para o Barsil 
e Portugal advindas, por sua vez, das grandes transformações a nível 
mundial operadas neste fim/início de século. Para o Brasil, o século XIX foi 
um tempo de busca e de consolidação da sua identidade nacional logo após 
a independência de Portugal, em 1822, e a abolição da escravatura, em 
1888. A Proclamação da República, em 1889, representou o culminar de um 
processo de modernização e de questionamento das estruturas coloniais 
que ainda permeavam (e continuam a permear) o país que procurava 
consolidar a sua identidade nacional num momento de efervescência 
política, económica e social.  Nesse cenário de incertezas e aspirações, 
intelectuais e escritores dos dois lados do Atlântico olharam para o Brasil 
de modos diferentes, mas igualmente significativos. No centro desse 
debate, o Brasil emergia como um espaço de possibilidades e desafios, 
atraindo a atenção de intelectuais estrangeiros, especialmente portugueses, 
que viam na antiga colónia um campo de observação para questões mais 
amplas sobre modernização, civilização e identidade nacional. 

Naquele contexto, dois intelectuais portugueses, Eça de Queirós 
(1845-1900) e Jaime Batalha Reis (1847-1935) – duas figuras centrais da 
Geração de 70 e participantes ativos nos debates sobre o papel de Portugal no 
mundo moderno e a relação do país com a ex-colónia – apresentaram uma 

prol de uma compreensão mais ampla das relações 
entre Portugal e Brasil naquele período de 
transformações globais. A partir das inquietações 
sociais, culturais e políticas compartilhadas por 
ambos, investiga-se como as suas ideias 
contribuíram para uma revolução intelectual que 
atravessou o Atlântico, conectando Portugal e Brasil, 
evidenciando-se a singularidade daquela geração, 
cuja visão de mundo continua a inspirar debates 
sobre modernidade e identidade cultural. 
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between literature, diplomacy, and political thought 
in the 19th century. This approach aims to provide 
a broader understanding of Portugal-Brazil 
relations during a period of global transformations. 
Considering the social, cultural, and political 
concerns shared by both intellectuals, this study 
investigates how their ideas contributed to an 
intellectual revolution that crossed the Atlantic, 
connecting Portugal and Brazil. It underscores the 
uniqueness of Geração de 70, whose worldview 
continues to inspire debates on modernity and 
cultural identity. 
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visão crítica e fascinada do Brasil, país que, embora distante fisicamente, era 
de suma importância no contexto de uma relação luso-brasileira marcada por 
raízes profundas e pela ideia de um futuro compartilhado.  

Propondo uma análise baseada no diálogo intelectual entre Eça de 
Queirós e Jaime Batalha Reis, este estudo elabora os modos como ambos se 
debruçaram sobre o Brasil e como as suas análises contribuíram para o 
entendimento das complexidades do país em formação. Pese embora 
outras reflexões acerca do Brasil se encontrem em diversas obras ecianas1, 
atemo-nos neste estudo ao livro A Emigração como Força Civilizadora (1893)2, 
de Eça de Queirós, e O Descobrimento do Brasil Intelectual pelos Portugueses 
do Século XX (1924)3, de Jaime Batalha Reis.  

A Emigração como Força Civilizadora foi originalmente um relatório 
oficial encomendado pelo então governo português4 para analisar os 
impactos da emigração portuguesa, especialmente para o Brasil, e as suas 
implicações sociais, económicas e culturais. Publicado postumamente em 
1905, já transformado em livro, Eça de Queirós analisa as condições sociais 
e políticas da diáspora portuguesa e a influência que os emigrantes 
poderiam exercer na transformação dos países de acolhimento, discutindo 
a importância da emigração como um fator de progresso para Portugal, 
argumentando que os emigrantes portugueses poderiam contribuir para a 
civilização dos países de destino, absorvendo, em simultâneo, as 
influências daqueles países que também poderiam beneficiar a sua terra 
natal. No seguimento das suas reflexões, refere ainda que a emigração não 
deveria ser vista apenas como uma saída económica para os portugueses, 

 
1 Refiro somente a título de exemplo o romance realista intitulado O Primo Basílio (1878) – embora 
o seu foco principal seja a sociedade lisboeta, há referências ao Brasil, especialmente quando trata 
da ideia de fuga e de recomeço em terras brasileiras, uma realidade aparentemente viável para 
muitos portugueses na época – e A Correspondência de Fradique Mendes (1900), onde o Brasil é 
referido várias vezes, principalmente no contexto das observações de Fradique Mendes sobre a 
sociedade brasileira e as suas peculiaridades. 
2 No presente estudo usamos a edição publicada em 1979.  
3 No presente estudo usamos a edição publicada em 1988. 
4 Em 1893, data de escrita do relatório, Portugal era governado pelo rei D. Carlos I, que tinha 
subido ao trono em 1889 após a morte do seu pai, D. Luís I. O país vivia sob uma monarquia 
constitucional e o governo era conduzido pelo primeiro-ministro Ernesto Rodolfo Hintze Ribeiro, 
que liderava um gabinete regenerador desde 1893. Este período foi marcado por instabilidade 
política e dificuldades económicas, agravadas pela crise financeira de 1891, que levou Portugal a 
declarar moratória da dívida externa. Além disso, o país enfrentava tensões com o Reino Unido 
devido ao Ultimato Britânico de 1890, o qual impediu a concretização do Mapa Cor-de-Rosa, 
tendo afetado profundamente o sentimento nacionalista português daquela época. 
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mas também como um fator de intercâmbio cultural e de progresso. O 
relatório eciano insere-se no amplo contexto do pensamento oitocentista 
sobre modernização e identidade nacional, sobretudo no que diz respeito 
às relações entre Portugal e Brasil no período pós-independência, 
reforçando a visão crítica e modernizadora do autor sobre as relações entre 
Portugal e as suas antigas colónias, especialmente o Brasil. 

Escrito no contexto das transformações políticas, culturais e 
intelectuais que marcaram as relações entre Portugal e Brasil entre o final 
do século XIX e o início do século XX, Jaime Batalha Reis publica O 
Descobrimento do Brasil Intelectual pelos Portugueses do Século XX em 1924. 
Durante a sua trajetória como diplomata e ensaísta, acompanhou de perto 
a modernização do Brasil e a sua crescente afirmação cultural após a 
Proclamação da República e percebeu uma mudança na forma como se 
visionava o Brasil – se antes predominava uma visão colonialista ou 
nostálgica acerca da antiga colónia, no início do século XX surgia um 
interesse renovado pelo país como um espaço de produção intelectual 
autónoma. Batalha Reis reflete esta reconfiguração de alguns intelectuais 
acerca da perceção portuguesa sobre o Brasil e reconhece a emergência de 
uma intelectualidade brasileira vibrante, capaz de dialogar com as 
correntes de pensamento europeias sem perder a sua identidade própria. 
O livro destaca o papel de escritores, cientistas e académicos brasileiros na 
construção de uma cultura nacional moderna e, ao mesmo tempo, critica à 
resistência de certos círculos portugueses em aceitarem essa nova 
realidade. O Descobrimento do Brasil Intelectual pelos Portugueses do Século 
XX insere-se no debate sobre a tentativa do fim dos laços coloniais e a 
necessidade de Portugal reconhecer o Brasil não mais como uma ex-
colónia, mas como um centro cultural e intelectual em ascensão. No 
encontro entre os dois intelectuais, constata-se que, embora se 
complementassem em diversos aspetos, também patenteavam uma 
distância entre alguns elementos fundamentais das suas análises. 
Enquanto Eça via o Brasil, em grande parte, como um campo de 
possibilidades para a modernização, através da emigração portuguesa, 
Batalha Reis sugeria ao Brasil o distanciamento das velhas amarras lusas, 
tentando entender e propagar um Brasil desvinculado da herança colonial. 
Ambos, no entanto, estavam unidos na tentativa de compreender como o 
Brasil poderia, ou deveria, construir a sua identidade num momento de 
profundas transformações internas e externas. 
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No Brasil, o processo de modernização estava intrinsecamente 
ligado às novas formas de governo e de organização social; por sua vez, a 
literatura e o pensamento político da época refletiam as tensões entre a 
herança colonial e a necessidade de afirmação de uma identidade 
republicana e moderna. Ao longo do século XIX, os intelectuais brasileiros 
começaram a afastar-se da visão do Brasil como uma nação dependente de 
Portugal e a procurar um entendimento próprio acerca das suas questões 
políticas, culturais e, por conseguinte, identitárias. Esse movimento 
refletiu-se em diversas áreas, incluindo a literatura, as artes e as ciências 
sociais, com uma preocupação crescente em desvincular o Brasil do 
modelo colonial e, ao mesmo tempo, impulsionar a sua integração no novo 
cenário internacional que surgia com as revoluções industriais e as 
mudanças geopolíticas da época. 

Ao observarem o Brasil sob esse prisma, os intelectuais portugueses 
da Geração de 70, de entre os quais Eça de Queirós e Jaime Batalha Reis, 
estavam imersos num debate sobre os rumos da civilização. Neste 
contexto, o Brasil não era apenas um país distante, mas um espaço que 
evocava tanto admiração quanto crítica. O Brasil representava um lugar de 
contrastes e repleto de oportunidades, mas também com profundos 
desafios, seja no campo social, com a questão da escravidão ainda presente 
até 1888, seja no campo político, com as dificuldades de um regime 
monárquico que não conseguia consolidar a modernização do país de 
maneira satisfatória.  

Eça de Queirós destacou-se pela sua visão do Brasil como uma terra 
promissora, um campo fecundo para a civilização, mas que precisava da 
força civilizadora da emigração portuguesa. A sua proposta afirmava que 
os portugueses ao emigrarem para o Brasil ajudariam a transformar o país, 
não só através de uma contribuição económica, mas também como agentes 
de uma modernização social e cultural, defendendo que a emigração 
portuguesa para o Brasil, longe de ser apenas uma solução económica para 
a crise permanente de Portugal, teria, outrossim, uma missão civilizadora. 
Neste domínio, Eça encarava o Brasil como um território repleto de 
potencial, onde a sociedade portuguesa poderia, com o tempo, transmitir 
valores europeus que seriam benéficos para o desenvolvimento da jovem 
nação brasileira. 

Em contraste, Jaime Batalha Reis apresentava uma abordagem mais 
crítica e distante, conjugando uma visão que não refletia apenas as 
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complexas relações entre os dois países, mas que também sugeria um 
distanciamento crítico da herança colonial portuguesa. Em O 
Descobrimento do Brasil Intelectual pelos Portugueses do Século XX, Batalha 
Reis argumenta que os intelectuais portugueses do século XX deveriam 
afastar-se da visão romântica e colonialista do Brasil para entenderem que 
o país, ao assumir a sua independência política, também precisava de 
construir uma identidade própria e não depender dos modelos e da 
história colonial que o ligavam a Portugal. Para Batalha Reis, o Brasil 
precisava de ser redescoberto intelectualmente pelos próprios brasileiros e 
os portugueses, por mais que compartilhassem uma herança histórica, não 
poderiam continuar a ser vistos como os líderes intelectuais ou culturais 
da nação brasileira. 

Este estudo, ao investigar as obras referidas de Eça de Queirós e 
Jaime Batalha Reis, pretende analisar as tensões e os pontos de convergência 
entre essas duas visões. As reflexões dos dois intelectuais oferecem uma 
janela aberta para a complexidade da relação entre os dois países e para a 
forma como o Brasil se via no seu processo de construção identitário. 
Embora os dois intelectuais compartilhassem uma preocupação comum 
com o Brasil, as suas abordagens eram, por vezes, radicalmente diferentes. 
Ao mesmo tempo, essas diferenças são justamente o que torna esse diálogo 
transatlântico tão rico e relevante para a compreensão das questões de 
identidade e modernidade que permeavam não apenas o Brasil, mas 
também a Europa de fins do século XIX inícios do século XX. O diálogo entre 
Eça e Batalha Reis, pela forma como abordaram a relação entre Portugal e 
Brasil e pelas respetivas propostas para o futuro do país, oferece um terreno 
fértil para explorar as tensões entre modernidade e tradição, colonialismo e 
independência, e, sobretudo, as tensões adjacentes à busca por uma 
identidade nacional que fosse, simultaneamente, autêntica e moderna. 
Acreditamos que a temática que os textos em estudo apresentam é 
fundamental para que ainda hoje se reflita e se possa contribuir para uma 
compreensão mais ampla das relações luso-brasileiras naqueles tempos de 
transformações globais, destacando as complexas dinâmicas culturais, 
políticas e intelectuais que marcaram o Brasil e o Portugal no fim do século 
XIX e início do século XX – relações que extravasam a cronologia temporal 
do século XIX e o mapeamento espacial representado pelo Brasil e por 
Portugal. 
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Eça de Queirós e a emigração para o Brasil: uma força civilizadora ou uma 
visão eurocêntrica? 

 
Ella [a emigração] estabelece a fusão das raças, cria novos typos 

d’humanidade e novas originalidades de temperamento. 
Eça de Queirós, A Emigração como Força Civilizadora, p. 96.5 

 
O fenómeno da emigração portuguesa para o Brasil no século XIX 

foi abordado de diferentes formas ao longo da história e entre as análises 
mais emblemáticas sobre esse tema está a de Eça de Queirós, um dos 
maiores nomes da literatura portuguesa e figura chave no 
desenvolvimento de um olhar crítico sobre a sociedade portuguesa. O 
autor, que também exerceu funções diplomáticas em diversos países, teve 
uma visão muito particular sobre a emigração, tendo abordado esta 
questão sob diferentes prismas que valem a pena serem retomados. 

Separados apenas por dois anos, os textos de “As farpas” e de A 
Emigração como Força Civilizadora apresentam ideias diferentes em relação 
ao fenómeno social da emigração. Parece-nos que Eça de Queirós, devido 
às circunstâncias do momento – em 1872 pode-se dizer que não tinha 
qualquer tipo de compromisso político, enquanto em 1874 era cônsul em 
Havana, um cargo ligado ao governo português – trata aquele fenómeno 
de forma bastante desigual. No texto de 1872, Eça de Queirós é muito mais 
assertivo na análise que faz às causas e ao modo como a emigração é 
promovida pelo governo português. Mostrando-se claramente contra a 
saída de portugueses para outras paragens, nomeadamente Nova Orleans, 
S. Paulo e Califórnia, Eça de Queirós afirma ironicamente: 

 
Uma população de trabalhadores, operários, proletários, pede 

trabalho – senão emigra.  
E o País exclama: 
– Não emigreis, tendes acolá os terrenos do Alentejo [...] e enriquecei! 
O Estado, a imprensa, a opinião têm razão; – somente como o 

trabalhador não traz ali os quatro ou cinco mil contos na algibeira e 
não está para os ir buscar a casa, por causa da chuva – embarca para 
Nova Orleães (Queirós, 2001, p. 240). 

 

 
5 As citações dos diferentes autores ao longo deste estudo seguem a ortografia das edições 
consultadas. 
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Criticando severamente a ação governamental portuguesa por não 
impedir a emigração e  não proporcionar condições aos portugueses para 
ficarem no seu país, onde, na sua opinião, os terrenos do Alentejo 
poderiam ser rentabilizados desde que o governo apoiasse os 
trabalhadores, a atualidade das suas palavras dilata-se até aos dias de hoje 
tendo em conta os fenómenos emigratórios que se têm vivido em Portugal 
ao longo da história. Apesar de nunca minimizar os contratempos que 
estão subjacentes aos fenómenos migratórios, é no seu relatório consular 
que Eça de Queirós apresenta a emigração entendida já não só como algo 
negativo (como o fizera em “As farpas” de 1872), mas também como um 
fenómeno portador de uma dinâmica bastante positiva, entendido como 
“um phenomeno social que sob formas differentes apparece em todas as 
épocas históricas”, conferindo-lhe “um caracter de universalidade, de 
espontaneidade e de liberdade, que a tornam um dos factores mais 
poderosos da moderna actividade economica, e uma das forças da 
civilização contemporânea”(Queirós, 1979, p. 15). 

Ao longo da sua vida, Eça de Queirós foi um intelectual e um 
escritor profundamente interessado nas questões sociais, políticas e 
culturais do seu tempo, e a sua obra sobre a emigração reflete um olhar 
atento e, ao mesmo tempo, crítico sobre as dinâmicas que marcavam a 
relação entre os dois países. A emigração portuguesa para o Brasil foi um 
dos motores das suas reflexões sobre a construção da identidade nacional 
brasileira e o papel dos portugueses na empreitada de “civilizar” o novo 
continente. Como já mencionado, o ensaio de Eça de Queirós reflete a sua 
perspetiva sobre o papel dos emigrantes portugueses na construção social 
e cultural do Brasil. No entanto, essa visão de Eça pode ser vista sob duas 
óticas: como um processo de civilização ou, de forma mais crítica, como 
uma visão eurocêntrica, plasmando as ideias de superioridade cultural 
europeia prevalentes no século XIX e às quais Eça de Queirós não era 
alheio. A Emigração como Força Civilizadora, publicada postumamente em 
1905, reflete não só uma das facetas mais complexas de sua visão sobre o 
Brasil, mas também uma análise crítica sobre as relações luso-brasileiras e 
o papel dos portugueses na modernização do Brasil.  

Para entendermos a proposta de Eça de Queirós em A Emigração 
como Força Civilizadora, é fundamental situar a obra no contexto histórico e 
intelectual da época. O Brasil do final do século XIX, que se aproximava da 
sua plena consolidação republicana, ainda lidava com a herança de uma 
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sociedade colonial profundamente marcada pela desigualdade e por um 
atraso em relação ao resto do mundo moderno. A análise da emigração 
portuguesa aparece como uma resposta ao desafio de modernizar o Brasil 
e a obra de Eça não se limita a um simples relato da emigração; ela busca, 
de maneira mais ambiciosa, sugerir como essa emigração poderia atuar 
como uma força civilizadora para o Brasil, enquanto revelava um olhar 
crítico sobre o próprio Brasil no processo da sua busca por identidade. 
Também será importante referir que, no final do século XIX, a emigração 
portuguesa para o Brasil era um fenómeno recorrente e de grande 
importância para ambos os países. A emigração portuguesa era vista como 
uma forma de escape das dificuldades económicas e sociais em Portugal, 
um país que enfrentava um grave retrocesso económico após a perda das 
suas colónias, e que, na época, ainda se estava a tentar recuperar de uma 
longa crise interna. Portugal era um país sem grandes recursos naturais, 
sem capacidade industrial e a população, particularmente das áreas rurais, 
via no Brasil uma oportunidade para melhorar as suas condições de vida6. 
Para Eça de Queirós, a emigração não era apenas um fenómeno social; ela 
representava também uma forma de “civilização” que poderia contribuir 
para a modernização do Brasil. O conceito de “civilização” que Eça 
defendia estava profundamente ligado à ideia de que os portugueses, com 
a sua formação cultural e educacional, poderiam desempenhar o papel de 
líderes no processo de modernização de um Brasil ainda distante dos 
padrões de modernidade europeia. Eça via no Brasil uma terra promissora, 
mas também uma terra atrasada com uma população, de certa forma, 
ainda presa ao passado colonial. Para ele, os portugueses emigrantes 
poderiam levar consigo os valores e as experiências adquiridas na velha 
Europa para ajudar o Brasil a superar as suas limitações e a consolidar-se 
como uma nação moderna.  

Embora nunca tivesse visitado o Brasil, Eça não era ingénuo quanto 
aos desafios enfrentados pelos portugueses no Brasil. Sabia que muitos dos 
emigrantes enfrentavam condições de trabalho precárias, muitas vezes sendo 
explorados pelas elites locais. A imagem do emigrante português era 
frequentemente associada à figura do trabalhador duro, mas sem a 
capacidade de ascender à elite social do país. Contudo, Eça entendia aquela 
situação como um estágio necessário, uma etapa inicial do processo de 

 
6 A este propósito recorde-se as questões relacionadas com o brasileiro torna-viagem, personagem 
que preencheu muitas páginas literárias, incluindo as de Eça de Queirós.  
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“civilização”, o qual permitiria ao Brasil evoluir social e economicamente. Ele 
acreditava que, ao longo do tempo, os portugueses poderiam desempenhar 
um papel central na formação das instituições brasileiras, oferecendo uma 
contribuição vital para o desenvolvimento do país. A análise de Eça sobre a 
emigração, não é simplista, uma vez que ele combina elementos de 
entusiasmo e de crítica. Ele reconhecia as dificuldades do Brasil, mas ao 
mesmo tempo via o potencial transformador da emigração portuguesa. Para 
ele, os portugueses que partiam para o Brasil não eram apenas fugitivos da 
miséria ou aventureiros em busca de fortuna – eram também agentes de um 
processo civilizacional que, na sua visão, deveria ser liderado por aqueles que 
possuíam uma formação cultural e educacional superior à dos nativos. Eça, 
no entanto, não via a emigração como uma solução única ou definitiva para 
os problemas do Brasil, mas como uma das muitas forças que poderiam, ao 
longo do tempo, auxiliar no processo de modernização do país. Eça tinha um 
olhar fascinante sobre o Brasil, mas esse fascínio era ao mesmo tempo 
acompanhado por uma crítica às limitações do país plasmado pela visão 
eciana revelada na sua concepção ambígua e complexa acerca do Brasil. No 
contexto de profundas transformações políticas e sociais, a emigração 
portuguesa era entendida como um reforço válido para a estrutura social 
brasileira, contribuindo para o desenvolvimento do país uma vez que, 
segundo Eça, os emigrantes poderiam levar consigo valores como a educação, 
a organização e a ética do trabalho, elementos que considerava essenciais 
para a construção de uma sociedade moderna e desenvolvida.  

Ao discutir a emigração portuguesa, Eça de Queirós também alicia 
o debate sobre a ideia de civilização. A sua proposta de que a emigração 
portuguesa poderia servir como uma força civilizadora para o Brasil não 
era desprovida de críticas ao próprio país, como era seu apanágio. Para 
Eça, o Brasil estava num processo de construção da civilização, mas não 
estava necessariamente no caminho certo. Eça acreditava que o Brasil 
precisava ser guiado por modelos mais avançados de civilização e esse 
papel deveria ser desempenhado pelos portugueses que possuíam a 
experiência e o conhecimento necessários para ajudar a moldar a sociedade 
brasileira. Neste ponto nevrálgico instalado por Eça de Queirós, a questão 
que se poderá colocar é o facto de a emigração portuguesa ser encarada 
como uma força civilizadora do Brasil se Portugal era alvo de críticas 
severas nos seus livros. Como poderia a emigração portuguesa formada 
pelas camadas mais desfavorecidas de uma sociedade em desconstrução 
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ser o modelo civilizacional de um país colonizado em tentativa de 
construção? A visão eurocêntrica de Eça de Queirós, defensor de um 
modelo de vida e de civilização europeias alicerçado sobretudo na França, 
levou-o a tecer algumas considerações acerca da sua visão sobre a América 
do Sul, muitas delas fruto da sua experiência como cônsul em Havana 
(1879-1888). A este propósito, em carta enviada Ramalho Ortigão, cinco 
anos antes de escrever o relatório sobre a emigração, afirmava: 

 
O sul-americano é, de todos os seres humanos, o mais indiferente à 
“letra redonda”. São chamados civilizados – por se saberem servir, 
mais ou menos gôchemente, dos instrumentos da civilização que os 
outros inventam: mas eles próprios nunca tiveram um acto de 
civilização original. [...]Puras bestas, tendo só de simpático uma certa 
generosidade hospitaleira, comum de resto a tôdas as raças que vivem 
em descampados (Queirós, s/d, p. 142-143). 
 

Homo uitor, Eça de Queirós parece nunca ter superado o facto de ter 
concorrido em finais de setembro de 1870, com apenas vinte e cinco anos, 
para ocupar o cargo de cônsul na Bahia e não ter sido o escolhido para 
ocupar aquela posição, apesar de se ter colocado em primeiro lugar no 
concurso. Esta situação, que parece ter tido origem no facto de Eça de 
Queirós ter participado nas Conferências Democráticas do Casino 
Lisbonense, onde falou sobre “O Realismo, como nova expressão de Arte”, 
conferências proibidas pelo governo português7, foi um incidente no seu 
percurso de vida que pode ter influenciado o modo de ver e sentir o Brasil, 
os brasileiros, e o torna-viagem, em particular. 

 
Jaime Batalha Reis: a (re)construção de um Brasil “pensante e literário” 

 
Entre as muitas coisas importantes e urgentes a fazer em Portugal, 

avulta, quanto a mim, – como uma das mais importantes e urgentes –, o 
mostrar aos Portugueses a existência, por a grande maioria deles apenas 

suspeitada, dum “Novo Mundo” moral, – o Brasil pensante e literário. 
Jaime Batalha Reis, O Descobrimento do Brasil Intelectual 

pelos Portugueses do Século XX, 1988, p. 47. 
 

Figura emblemática da cultura portuguesa e contemporâneo de Eça 
de Queirós, Jaime Batalha Reis foi um dos principais intelectuais a refletir 

 
7 Cf. Cavalcanti (s/d., p. 214-215). 
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sobre as relações entre Portugal e Brasil ao longo do século XIX e início do 
século XX. Marco importante na literatura que reflete sobre o pensamento 
luso-brasileiro, O Descobrimento do Brasil Intelectual pelos Portugueses do 
Século XX – obra central para se entender o debate sobre a identidade 
cultural e intelectual entre os dois países – analisa a perceção dos 
intelectuais portugueses sobre o Brasil, as suas dificuldades e 
possibilidades. Ao contrário de Eça de Queirós que abordou a emigração 
como uma força civilizadora, Batalha Reis reflete de forma mais ampla e 
filosófica sobre o “descobrimento” do Brasil no século XX, afirmando que 
o país ainda carecia de uma verdadeira apropriação intelectual por parte 
dos portugueses e, categoricamente, que os “imigrantes portugueses [...] 
representam um mínimo de acção intelectual” (Reis, 1988, p. 60).  

Em O Descobrimento do Brasil Intelectual pelos Portugueses do Século 
XX, Batalha Reis não se limita a uma simples reflexão sobre o Brasil, antes 
propõe um estudo acerca da forma como os intelectuais portugueses viam 
o Brasil com as suas lacunas e as suas potencialidades, de que forma a 
cultura portuguesa se poderia aproximar mais do Brasil e, ao mesmo 
tempo, como o Brasil poderia entender melhor as suas próprias raízes 
culturais e identitárias. Tal como Eça de Queirós, Jaime Batalha Reis insere-
se num contexto político e intelectual específico, já anteriormente 
mencionado, cenário propício para que a visão portuguesa sobre o Brasil, 
um país recém-emancipado do jugo do colonizador, mantendo ainda laços 
históricos e culturais estreitos com Portugal. Os intelectuais portugueses 
do início do século XX, como Batalha Reis, estavam conscientes da 
crescente importância do Brasil no contexto internacional e procuravam 
reavaliar a relação entre os dois países. Para muitos intelectuais 
portugueses, o Brasil ainda parecia um país distante, de complexa 
identidade, mas com um potencial imenso para o futuro. 

Com a escrita d’O Descobrimento do Brasil Intelectual pelos Portugueses 
do Século XX, Batalha Reis não apenas contribuiu para a compreensão dessa 
relação, como também propôs um novo olhar sobre o Brasil, desafiando as 
visões anteriores que o entendiam apenas como uma extensão do império 
português. Para Batalha Reis, o Brasil, como uma nação independente, já 
estava em busca da sua própria identidade e o desafio dos intelectuais 
portugueses era entender esse movimento e contribuir para o 
desenvolvimento de uma cultura genuinamente brasileira, sem, no entanto, 
ignorar o peso histórico da relação luso-brasileira. Batalha Reis traça uma 
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linha de pensamento que reflete uma preocupação com o Brasil, mas 
também uma visão crítica sobre as dificuldades do país. Ele vê o Brasil como 
uma nação rica em recursos naturais e culturais, mas com um grande 
obstáculo – a lacuna de uma verdadeira reflexão intelectual sobre sua 
própria identidade. Para Batalha Reis, o Brasil ainda não tinha, até aquele 
momento, realizado o verdadeiro descobrimento da sua essência intelectual. 
Em muitos aspetos, o Brasil permanecia, para Batalha Reis, uma nação em 
busca de um caminho autêntico, capaz de afirmar a sua singularidade no 
cenário mundial, afirmando que a “própria autonomia de qualquer das 
nações que hoje existem depende inteiramente ou dela ser forte por si, ou 
dela ser como Nação dentre as nações mais fortes. Esta é a verdade na sua 
alva singeleza” (Reis, 1988, p. 206). Essa visão de Batalha Reis é, de certo 
modo, uma crítica ao processo de modernização do Brasil, que muitas vezes 
se baseava em modelos europeus e que, em sua opinião, não poderiam ser 
simplesmente importados, mas deveriam ser adaptados à realidade 
brasileira, assinalando um longo caminho a percorrer para alcançar uma 
maturidade intelectual verdadeira. Na sua análise, a obra dos intelectuais 
portugueses seria importante para ajudar o Brasil a entender-se e a afirmar-
se na sua própria identidade cultural.  

Ao contrário de outros intelectuais portugueses que viam no Brasil 
apenas um mercado para as suas próprias ideias e projetos ou que 
consideravam que o caminho para o Brasil era a europeização, Batalha Reis 
entendia o Brasil como uma terra de desafios, mas também como uma terra 
de oportunidades para os próprios brasileiros. A sua proposta assentava 
na ideia de uma colaboração intelectual entre Portugal e Brasil, uma troca 
cultural que fosse mutuamente enriquecedora, mas sem se cair no erro de 
tentar impor uma visão eurocêntrica sobre a nação brasileira. O Brasil 
deveria ser percebido como um país em processo de constituição e a tarefa 
dos intelectuais portugueses era ajudá-lo nesse caminho, respeitando a sua 
história e as suas particularidades, mas também trazendo contribuições 
para a sua modernização intelectual, reforçando a importância de o Brasil 
se entender enquanto nação, com uma cultura autêntica e uma história que 
deveria ser valorizada e estudada pelos seus próprios intelectuais. Para 
Batalha Reis, o Brasil não deveria continuar a ser visto como uma mera 
continuação de Portugal, mas como uma nação independente, com uma 
identidade própria e com grande potencial de desenvolvimento cultural e 
intelectual, promovendo a reflexão acerca da autonomia do pensamento 



180 ANOS COM EÇA DE QUEIRÓS E A ARTE REALISTA 
 | VOLUME 17 NÚMERO 33 | JAN/JUN 2025 | DOSSIÊ 

 

 57  

brasileiro. Enquanto muitos intelectuais portugueses ainda insistiam numa 
visão de superioridade cultural, baseada na experiência histórica de 
Portugal, apensa também ao modelo europeu, Batalha Reis reconheceu no 
Brasil uma rica diversidade de influências culturais e sociais que 
caracterizavam a sociedade brasileira.  

Em vez de tentar impor modelos estrangeiros, Batalha Reis sugeria 
que os portugueses, enquanto intelectuais, deveriam promover um diálogo 
mais estreito e respeitoso com os pensadores brasileiros, para entender 
melhor as complexidades da nação. Esta visão de Batalha Reis também 
impulsiona a tentativa de reformulação do papel da intelectualidade 
portuguesa. Ele não visionava Portugal como um centro de saber que 
poderia iluminar as nações periféricas, mas como parte de uma rede de 
intercâmbio cultural com o Brasil e outras nações. Para ele, a verdadeira 
“civilização” do Brasil não deveria ser imposta, mas construída pelos 
brasileiros, com apoio de uma colaboração intelectual respeitosa e 
enriquecedora, onde as identidades culturais de ambos os países pudessem 
coexistir e complementar-se. Neste contexto, o pensamento de Batalha Reis 
teve um impacto significativo nas relações entre Portugal e o Brasil, uma vez 
que a sua abordagem estava em sintonia com os debates contemporâneos 
sobre identidade e modernidade, contribuindo para que um diálogo plural 
entre as duas culturas se efetivasse. A sua proposta para o “descobrimento 
intelectual” do Brasil teve um impacto no modo como os portugueses e os 
brasileiros viam as relações culturais e intelectuais entre si. Para o Brasil, a 
obra de Batalha Reis contribuiu para um movimento de valorização da 
produção intelectual nacional, enquanto para os portugueses, ela 
representava um convite à compreensão das novas dinâmicas sociais e 
culturais que estavam a moldar o Brasil. Neste itinerário, Batalha Reis não 
apenas deu um passo importante no pensamento sobre as relações luso-
brasileiras, mas também ajudou a consolidar um novo olhar sobre o Brasil 
no pensamento europeu que ainda era considerado conservador e 
retrógrado. Provocando a ideia de uma relação unilateral entre os dois 
países e propondo um espaço de troca e colaboração onde as duas nações 
eram convidadas a contribuir mutuamente para o avanço do pensamento 
cultural e intelectual, o legado de Batalha Reis é um convite para uma 
reflexão mais profunda sobre as relações entre os dois países, uma reflexão 
que ultrapassa a visão colonialista e eurocêntrica, e busca, ao invés disso, 
valorizar a construção de uma identidade genuinamente brasileira. 
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A revolução intelectual e a influência no pensamento político e cultural 

 
Ao comprometerem-se com questões relacionadas com a 

identidade nacional, modernização e os legados coloniais, os debates e as 
reflexões empreendidos por Eça de Queirós e Jaime Batalha Reis 
contribuíram para moldar um campo fértil para as discussões intelectuais 
sobre o Brasil e Portugal. O impacto dessas interações foi bastante 
significativo, refletindo-se não apenas nas obras dos intelectuais da época, 
mas também influenciando as gerações subsequentes de pensadores, 
artistas, políticos e líderes sociais que continuaram a negociar as tensões 
entre o antigo e o novo, o local e o global, o colonial e o moderno. 

O período que atravessa os séculos XIX e XX é marcado por uma 
revolução intelectual que busca, por um lado, entender as particularidades 
de cada nação e, por outro, reinterpretar o lugar dessas nações dentro do 
cenário global. Para Portugal e Brasil, esta revolução reflete-se no modo 
como os intelectuais procuravam elaborar e repensar a identidade nacional 
e, através dessa reflexão, delinear a sua posição no mundo. Eça de Queirós 
e Jaime Batalha Reis, cada um a seu modo, participaram dessa revolução, 
propondo análises inquietantes e, muitas vezes, provocadoras e 
desafiadoras sobre o futuro da relação entre os dois países. Em Portugal, a 
transição do final do Império para a República, com a queda da monarquia 
e a instauração da Primeira República Portuguesa, abriu campo a novas 
possibilidades para se repensar o lugar de Portugal no mundo. Para muitos 
intelectuais da época, o país precisaria de adotar uma nova postura diante 
das suas dificuldades internas, como a estagnação económica, a 
instabilidade política e o impacto do colonialismo.  

No Brasil, a Revolução Republicana de 1889, que proclamou a 
República e dissolveu a monarquia, também marcou um momento de 
reconfiguração política e cultural. O país, recém-independente e ainda 
lidando com as consequências do sistema escravocrata e da relação 
desigual com o império português, começava a preocupar-se com a 
construção da sua identidade nacional. A busca por uma modernização 
que fosse ao mesmo tempo social e cultural, sem sucumbir à ideia de um 
país submisso aos modelos europeus, levou muitos pensadores e 
intelectuais a revisitar o passado colonial e os efeitos da emigração na 
formação do Brasil moderno. É neste contexto que Eça de Queirós e Jaime 
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Batalha Reis se inserem, trazendo contribuições que transcendem a 
literatura e atingem as esferas da política e da cultura.  

O processo de diálogo entre Portugal e o Brasil, mediado por figuras 
como Eça de Queirós e Jaime Batalha Reis, não foi um simples intercâmbio de 
ideias, mas uma troca de experiências e de visões que refletem as angústias e 
os anseios de duas nações em momentos de transição. Para o Brasil, a ideia 
de construir uma identidade independente, desassociada do peso do 
colonialismo, estava longe de ser um processo linear. As discussões sobre o 
que significava ser brasileiro, o que definia a identidade nacional, como o 
Brasil se poderia modernizar sem perder as suas raízes e como a relação com 
Portugal deveria ser mantida, ocuparam um espaço central entre os 
intelectuais brasileiros. Neste cenário, a influência dos intelectuais 
portugueses era, muitas vezes, recebida com desconfiança. Embora o Brasil 
fosse uma nação independente, os ecos do passado colonial ainda se faziam 
ouvir e muitos intelectuais brasileiros viam-se forçados a questionar até que 
ponto o Brasil deveria seguir modelos de modernização inspirados em 
Portugal ou, mais amplamente, na Europa. Ao contrário de Eça de Queirós, 
que via a migração de portugueses para o Brasil como uma força civilizadora, 
Jaime Batalha Reis apresentava uma perspetiva mais crítica sobre a relação 
entre os dois países. Ele argumentava que o Brasil não deveria olhar para 
Portugal como uma fonte de modelos, mas, sim, como um espaço que poderia 
ensinar aos portugueses novas formas de ver e entender o mundo. O diálogo 
entre os dois países não se limitava apenas a uma troca de saberes, mas dever-
se-ia expandir a um exercício de afirmação de identidade. Estes diálogos 
sobre identidade nacional e modernização, alimentados por um profundo 
desejo de rutura com o legado colonial, ainda reverberam até aos dias de hoje. 
O Brasil, ao longo do século XX e até ao presente, continua a debater a sua 
identidade, muitas vezes imersa em tensões entre a tradição e a modernidade, 
entre o local e o global, e entre a busca por uma autêntica identidade brasileira 
e as influências externas que continuam a moldar as sociedades. 

O impacto da revolução intelectual proposta por Eça de Queirós e 
Jaime Batalha Reis vai além do contexto imediato de sua produção literária 
e filosófica. O debate que se travou entre esses dois intelectuais, a respeito 
da identidade nacional brasileira, da modernização e da relação com o 
legado colonial, abriu portas para uma série de reflexões que não só 
influenciaram o pensamento dos seus contemporâneos, mas também 
afetaram gerações subsequentes de pensadores, artistas, políticos e líderes 
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sociais. Ao refletirem sobre a modernização e a construção da identidade 
nacional, Eça e Batalha Reis contribuíram para a formação de uma geração 
de intelectuais brasileiros que continuariam a questionar e a explorar o 
lugar do Brasil no mundo.  

A busca por uma identidade genuinamente brasileira, que não se 
deixasse subordinar aos modelos europeus, tornou-se um projeto 
fundamental do século XX, nutrido por nomes de diferentes áreas como 
Mário de Andrade, Sérgio Buarque de Holanda, Gilberto Freyre, Darcy 
Ribeiro, Florestan Fernandes, Caio Prado Júnior, Celso Furtado, entre 
outros. Os debates sobre identidade, modernização e o legado colonial, 
incentivados por Eça de Queirós e Jaime Batalha Reis, continuam a ser 
centrais para o pensamento político e cultural brasileiro e para os debates 
sobre o futuro do mundo. A revolução intelectual proposta por esses 
pensadores, ao interrogar o passado e o futuro do Brasil e a posição de 
Portugal, permanece viva na análise crítica da história destes países e na 
tentativa constante de redefinir o Brasil enquanto nação, em sua 
singularidade e complexidade, em simultâneo com a reconfiguração de 
Portugal enquanto país de tradição colonialista.  

Em 1961, na “Primeira Carta do Brasil”, Jorge de Sena afirmava que 
“Portugal não faz uma ideia clara do que seja a actividade intelectual e 
literária do Brasil” esse “mastodonte político [que] fala a língua 
portuguesa” (Sena, s/d, p. 67;95) e em relação à língua portuguesa, 
segundo Inês Pedrosa “o Brasil é quem melhor consegue manobrar a frágil 
embarcação da língua portuguesa por este vasto mar de sargaços em que 
tanto gostamos de nos enredar” (Pedrosa, 2003, p. 14). 

 
Breves considerações finais: a complexidade do diálogo em permanência 

 
Nós, em Lisboa, no Pôrto e Coimbra, nas ilhas e colônias, vamos 

ruminando uma velha imagem do Brasil renovada aqui e além, mas 
fundamentalmente feita da lanterna mágica do nosso tio “brasileiro”, 

açoriano ou minhoto de torna-viagem, com o seu comovedor apêgo às ruas 
do   Rio    e aos botequins da Baía. É um Brasil ingênuo, quasi de bôlso, e 
deformado, embora tenha uma realidade séria que se não deve desprezar. 

Vitorino Nemésio8 
 

 
8 A carta intitula-se “Uma República das Letras para Portugal e Brasil” e foi publicada na Revista 
do Brasil. Ano IV. 3ª fase, nº 55. Set. 1943, p. 22. Para a citação, usamos a referência: Nemésio (1998, 
p. 853). Na transcrição, foi respeitada a grafia do autor. 
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Na carta de Vitorino Nemésio (1901-1978) escrita a José Lins do 
Rego (1901-1957) em 1943, o escritor açoriano reflete sobre as perceções 
mútuas entre Portugal e Brasil, destacando a necessidade de uma 
compreensão mais profunda e realista entre as duas nações. Na sua crítica 
a uma visão estereotipada que muitos portugueses tinham do Brasil, uma 
imagem baseada em representações antiquadas e simplistas, Nemésio 
enfatiza a importância de se reconhecer a complexidade e a seriedade da 
realidade brasileira. A carta é um convite à construção de uma “república 
das letras” capaz de unir Portugal e Brasil através de um intercâmbio 
cultural e literário mais autêntico e enriquecedor. No excerto apresentado, 
Nemésio resgata uma das imagens mais emblemáticas dessa conexão: a do 
emigrante português que, após uma temporada no Brasil, retornava à sua 
terra natal carregando não apenas riquezas, mas também experiências, 
memórias e um imaginário moldado pela terra americana. Essa figura do 
“brasileiro torna-viagem” simboliza um dos muitos aspetos da relação 
entre os dois países, evidenciando tanto a influência do Brasil sobre 
Portugal quanto a permanência de visões idealizadas por uns e 
descontextualizadas por outros sobre a antiga colónia. Conhecedor da 
realidade brasileira, basta lembrarmo-nos da sua condição de viajante pelo 
Brasil e de cronista sobre o Brasil, Nemésio revelou-se uma das vozes 
açorianas em prol do diálogo luso-brasileiro9. 

O diálogo transatlântico entre Eça de Queirós e Jaime Batalha Reis 
é, portanto, um reflexo da complexidade da relação entre Portugal e Brasil 
no período em questão. Embora compartilhassem uma preocupação 
comum com o futuro do Brasil e a sua modernização, suas visões estavam 
marcadas por abordagens diferentes e, em alguns aspetos, conflitantes. 
Para Eça, a migração portuguesa para o Brasil poderia ser uma solução 
para as dificuldades dos dois países, representando uma forma de 
renovação e modernização. Já para Batalha Reis, o Brasil precisava 
“descobrir” a sua própria identidade e construir um pensamento autêntico, 
sem recorrer unicamente a modelos externos. 

As tensões e afinidades entre as visões de Eça e Batalha Reis 
evidenciam as complexas dinâmicas culturais e intelectuais que 
caracterizaram o período. Ambos os autores, através de suas obras, ajudaram 

 
9 Recordamos, a título de exemplo, o escritor Antero de Quental (1842-1891) que incluiu 
produções poéticas brasileiras e teceu considerações acerca da poesia brasileira na sua coletânea 
intitulada Tesouro Poético da Infância, publicada em 1883. 
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a moldar o pensamento sobre o Brasil, refletindo sobre a construção da 
identidade nacional e sobre o papel de Portugal nesse processo. Esse diálogo 
transatlântico, embora marcado por desacordos e tensões, oferece uma visão 
rica e multifacetada da relação entre os dois países, proporcionando um 
campo fecundo para a reflexão sobre a construção da modernidade e da 
identidade cultural no Brasil e em Portugal.  

Ao longo deste artigo, buscamos explorar o papel fundamental que 
Eça de Queirós e Jaime Batalha Reis desempenharam no debate intelectual 
sobre o Brasil em construção no final do século XIX e início do século XX. 
Através das reflexões propostas nas obras em análise, concluímos que 
ambos os pensadores contribuíram para a formulação de um discurso que 
se tornou crucial para a compreensão das relações entre o Brasil e Portugal, 
especialmente no que diz respeito às questões de identidade nacional, 
modernização e heranças coloniais. Simultaneamente, é-nos revelada a 
complexidade do olhar europeu sobre o Brasil, uma nação jovem e em 
busca do seu caminho dentro do cenário global, enquanto era questionada 
a relação com Portugal, país colonizador e que tinha feito parte da sua 
história por mais de três séculos, um fantasma que obrigava o Brasil, país 
que estava a passar por uma transformação política significativa, via-se, 
por um lado, a tentar afirmar-se como uma nação independente e, por 
outro, a lidar com as consequências de sua relação colonial com Portugal. 

A análise dos escritos de dois intelectuais e escritores fundamentais 
da Geração de 70 revelou não só as preocupações com a identidade 
nacional do Brasil, mas também a forma como as suas visões se cruzaram 
e se debateram ao longo das décadas. O Brasil, naquele período, estava 
dividido entre aqueles que buscavam uma modernização inspirada nos 
modelos europeus e aqueles que viam o futuro da nação através de um 
olhar mais radical e independente. O papel de Eça e Batalha Reis foi crucial 
para aquele processo, uma vez que ofereceu a possibilidade de instigar o 
diálogo movido pela reflexão, funcionando como uma chave para 
entendermos o processo de construção do Brasil moderno. No entanto, é 
crucial também compreendermos que as contribuições de Eça de Queirós 
e Jaime Batalha Reis refletem os desafios enfrentados por uma geração de 
intelectuais que ansiava por respostas para questões fundamentais sobre a 
identidade, a modernização e o lugar das ex-colónias no mundo.  

O debate travado entre os dois pensadores e as suas respetivas 
obras ajudou a constituir as bases do pensamento político e cultural que, 
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nos anos seguintes, moldariam as relações entre o Brasil e Portugal e que 
também influenciariam o debate sobre a própria modernidade no Brasil. A 
importância desses diálogos intelectuais vai além da compreensão das 
relações entre Portugal e Brasil na reviravolta do século XIX para o XX, 
constituindo-se como interlocuções fundamentais para o desenvolvimento 
de um pensamento crítico que permitiu aos intelectuais brasileiros e 
portugueses refletirem sobre o futuro das suas respetivas nações, 
confrontando-se com legados coloniais, questões de identidade e a 
necessidade de se modernizar, sem perder as suas singularidades 
culturais. O Brasil, ao ser discutido por Eça de Queirós e Jaime Batalha 
Reis, foi simultaneamente a nação em construção e o objeto de um debate 
que reverberaria nas gerações seguintes.  

A questão da modernização, que atravessa o pensamento de ambos 
os autores, é um dos pontos centrais dessa reflexão. O Brasil procurava 
modernizar-se, mas os modelos de modernização eram constantemente 
questionados, seja pela imitação de modelos europeus, seja pela busca de 
um caminho próprio que se alinhasse com as realidades sociais e culturais 
brasileiras. O diálogo entre Eça e Batalha Reis ajudou a abrir um campo 
fértil para que essas discussões se expandissem e se aprofundassem, 
permitindo que o Brasil se pensasse como uma nação autónoma, mas ao 
mesmo tempo aberta à interação e troca com outras culturas e com o 
mundo. Embora os dois autores tivessem abordagens convergentes e, 
paralelamente, divergentes, os seus escritos ajudaram a criar um espaço de 
reflexão sobre Portugal e o Brasil, espaço essencial para o entendimento 
das dinâmicas entre as duas nações e as tensões que surgiram no pós-
colonialismo. O Brasil, ao afirmar a sua identidade e ao diligenciar por uma 
modernização independente, precisava de questionar a sua relação com 
Portugal e repensar o seu papel no cenário mundial num contexto de 
grandes transformações políticas, sociais e económicas. 

A atualidade das ideias de Eça de Queirós e Jaime Batalha Reis 
revela-se de forma clara nas questões que os dois levantaram sobre a 
modernização intelectual e as relações entre os dois países. Eça de Queirós, 
com a sua perspetiva crítica e ao mesmo tempo progressista, abordou o 
Brasil como um espaço de transformação, mas sem perder de vista a crítica 
aos aspetos mais problemáticos da sociedade brasileira. A sua visão de 
uma modernização que passava pelo contato com a Europa reflete uma 
preocupação com o progresso, mas também uma vigilância sobre os 
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perigos de um nacionalismo desconectado da realidade global. Hoje, essas 
reflexões sobre a modernização intelectual permanecem extremamente 
pertinentes e atuais com muitos países em desenvolvimento a continuarem 
a sua luta pelo encontro com uma identidade que combine as suas raízes 
com as solicitações inerentes ao processo da globalização.  

A busca pela autonomia económica, a definição de um papel no 
cenário internacional e a construção de uma modernidade que preserve a 
diversidade cultural são questões que se refletem diretamente no 
pensamento de Eça de Queirós. O seu olhar sobre a emigração portuguesa 
como uma força civilizadora, por exemplo, ressoa no debate atual sobre as 
migrações internacionais e o papel dos fluxos migratórios na formação da 
identidade de uma nação. Jaime Batalha Reis, por sua vez, com a sua ênfase 
num Brasil independente do seu legado colonial português, sugeriu uma 
rutura que ainda ecoa na atualidade. O debate sobre a identidade nacional 
no Brasil frequentemente retorna à questão de como o país se define diante 
do seu passado colonial e como se projeta para o futuro. Batalha Reis, ao 
propor que o Brasil deveria construir uma identidade própria e distinta 
sem as amarras do passado colonial, antecipou muitos dos dilemas que a 
intelectualidade brasileira enfrentaria no século XX e que ainda são atuais. 
O pensamento de Batalha Reis permite-nos refletir sobre como as ex-
colónias podem, ao mesmo tempo, lidar com seu legado e afirmar a sua 
autonomia e as suas especificidades. 

O diálogo entre as visões de Eça de Queirós e Jaime Batalha Reis 
também se mantém relevante ao refletirmos sobre as tensões entre 
modernização e identidade nacional. Ambos os intelectuais, apesar das suas 
diferenças, enfrentaram o mesmo desafio: como conciliar o desejo de 
modernização com a preservação da identidade nacional. Esses diálogos são 
fundamentais para se compreender a atualidade da Geração de 70, cujas 
reflexões ajudaram a construir uma base crítica para as gerações 
subsequentes de intelectuais, políticos e líderes culturais. O legado da 
Geração de 70, em especial as contribuições de Eça de Queirós e Jaime Batalha 
Reis neste tema particular, permanece vivo na forma como o Brasil se 
continua a perceber e a projetar-se como nação também inserida no processo 
global de modernização. As questões da globalização, nacionalismo e 
identidade cultural são centrais nas políticas de desenvolvimento e nas 
relações internacionais do Brasil, e muitos dos dilemas enfrentados pelos 
intelectuais da Geração de 70 ainda são extremamente pertinentes. 
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O legado de Eça de Queirós e Jaime Batalha Reis, com as suas 
tensões e afinidades, continua a oferecer perspetivas valiosas para se 
compreenderem as complexas relações entre Brasil e Portugal e os dilemas 
da identidade nacional e da modernização de ambos os países. Esses 
debates, muitas vezes centrados nas questões da modernização intelectual, 
migração e rutura com o passado colonial, ainda são fundamentais para as 
discussões políticas e culturais entre os dois países nos dias de hoje. Como 
resultado, a Geração de 70, através das ideias de Eça de Queirós e Jaime 
Batalha Reis, continua a ser uma fonte vital de reflexão e inspiração para 
as atuais e futuras gerações de pensadores, intelectuais e líderes políticos. 
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